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Pré-dimensionamento

Método apresentado por Silveira e Goldenfun (2007) –

Artigo da RBRH

É um pré-dimensionamento hidrológico que associa uma chuva de

projeto a um balanço hídrico simplificado, para cálculo de volumes de

armazenamento.

Serve para atribuir valores referenciais para as dimensões mínimas dos

dispositivos de controle na fonte.



Pré-dimensionamento

Método da Curva-Envelope

Método tradicionalmente usado no dimensionamento expedito de

bacias de detenção.

Mas pode ser adaptado para qualquer medida de controle com algum

volume de armazenamento.
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Método da Curva-Envelope

A curva de massa, ao longo do tempo, dos volumes afluentes no

dispositivo é comparada com a curva de massa dos volumes efluentes.

A máxima diferença entre as duas curvas é o volume de

dimensionamento.



Pré-dimensionamento

Método da Curva-Envelope



Pré-dimensionamento

Método da Curva-Envelope

✓ A curva afluente é dada pela HDF (altura-duração-frequência das

chuvas), afetada por coeficientes de escoamento e de relação de

áreas.

✓ A curva efluente normalmente é uma reta, pois admite-se, por

simplicidade, uma vazão de saída constante no dispositivo ao longo

do tempo.



Pré-dimensionamento

Método da Curva-Envelope

HE = lâmina d’água de entrada

acumulada medida sobre a área

em planta da MC.

HS = lâmina d’água de saída

acumulada, também medida

sobre a área em planta da MC.

A função HE é construída pela IDF multiplicada pelo tempo

(o que vem a ser uma HDF) e por fatores de

escoamento e relação de áreas.
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Desta forma, a expressão de HE, em mm, é dado por:
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A função Hs (mm) é obtida pela multiplicação pelo tempo da vazão de

saída constante:
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A expressão de Talbot para a IDF não é muito comum no Brasil, onde

predomina a seguinte equação:

Conversão para uma IDF do tipo Talbot
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A partir de simulações numéricas as seguintes expressões de

conversão puderam ser estabelecidas:

Conversão para uma IDF do tipo Talbot
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IDF estabelecida por Benfica et al. (2000) para a cidade de Porto Alegre 
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IDF estabelecida por Dorneles et al. (2019) para a cidade de Pelotas

i =
1100 x Tr

0,163

t+16,469 0,766

IDF de Talbot estabelecida por Schierholt (2017), a partir da IDF acima, 

para a cidade de Pelotas

i =
3554,2 x Tr

0,163

t + 29,46
Essa equação foi obtida a partir

do método de Gauss-Newton
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O volume máximo, ou de dimensionamento (equivalente à lâmina d’água

armazenável), é obtido através da maximização da diferença entre He e Hs, ao

longo do tempo:

Expressão do Volume Máximo

Utilizando-se as expressões anteriores de He e Hs, obtém-se:
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Desenvolvendo-se a equação anterior, tem-se:

Expressão do Volume Máximo

Explicitando a variável tempo na equação, tem-se:
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O volume Vmax (em mm) fica expresso por:

Expressão do Volume Máximo
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Exemplo 2: Outro exemplo é o de uma trincheira de infiltração para drenar um trecho

de rua, com pavimento impermeável com 100 m de comprimento com 10 m de largura de

pista, em Porto Alegre. A trincheira é colocada na lateral da rua e, portanto, se

comprimento também será de 100 m. Define-se, também, a priori, a largura, resumindo o

dimensionamento no cálculo da profundidade do reservatório de brita.

No presente exemplo, optou-se por dimensionar uma trincheira com 0,80 m de largura

para um período de retorno de 2 anos.
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Exemplo 3: Considere-se um poço de infiltração em Porto Alegre para absorver o

escoamento em dois anos de período de retorno gerado em uma praça com 500 m2 e

parcela impermeabilizada de 40%.

Exemplo 4: Em uma área de 40 ha em Porto Alegre existe um núcleo urbano que

abrange 25 ha e o restante é área coberta com vegetação. Esta área é uma microbacia

em cujo talvegue pretende-se construir uma bacia de detenção de modo que toda área

não produza uma vazão específica maior que 20,8 l/(s.ha), ou seja, um total de 0,83

m3/s. A municipalidade exige que se avalie a situação considerando um período de

retorno de 2 anos.
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